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DISTRIBUIÇÃO GRATUITA

Realizou-se em São Brás de Alportel mais uma reunião do Con-
selho Regional de Faro, com a presença  do Exmo. Sr. Presidente 
da União das Misericórdias Portuguesas, Dr. Manuel de Lemos, 
e membros do Secretariado Nacional e Regional.
Foram abordados temas como o Acordo de Cooperação para 
2026, contratação coletiva, atualização do Estatuto das IPSS e o 
XV Congresso Nacional das Misericórdias.

EDITORIAL 
PROVEDOR

A Santa Casa da Misericórdia de São Brás de Alportel pro-
moveu, a 11 de março, no Cineteatro de São Brás de Alportel, 
a apresentação do livro “A Direção Técnica nas Respostas 
Sociais e de Saúde: Atribuições e Desafios – Manual Técnico-
-Pedagógico”, dedicado ao papel e desafios da direção técnica 
nas instituições sociais e de saúde.
A sessão contou com a participação de entidades do setor 
social e da comunidade local. A apresentação da obra foi con-
duzida pelo Dr. Armindo Vicente, Presidente do Secretariado 
Regional do Algarve da UMP.
Coordenado pelas Dras. Joana Brinca, Sílvia Machado e Helena 
Reis, o livro reúne contributos de vários autores.
A iniciativa constituiu um momento relevante de partilha de 
conhecimento e reflexão entre profissionais e dirigentes do 
setor social, sublinhando a importância da capacitação técnica, 
da inovação e da cooperação institucional para responder aos 
desafios atuais das respostas sociais e de saúde.

APRESENTAÇÃO DO LIVRO  
DIREÇÃO TÉCNICA 
Por Elnisa Pires

REUNIÃO DO CONSELHO 
REGIONAL
Por Elnisa Pires

Através das inúmeras iniciativas que 
integram este boletim — entre tantas 
outras desenvolvidas diariamente —, as 
Misericórdias em Portugal continuam 
a afirmar a identidade que, ao longo de 
séculos, tem sido um dos pilares da coe-
são social do país. “A Atualidade de uma 
Evolução Segura” será o mote orientador 
do futuro, num tempo em que as redes 
de solidariedade nacional enfrentam 
desafios profundos e exigem respostas 
cada vez mais qualificadas e inovadoras.
Falar das Misericórdias nos dias de hoje é 
reconhecer uma maturidade institucio-
nal singular. Mais do que prestadoras de 
serviços, estas instituições constituem 
uma verdadeira âncora da solidariedade, 
tanto a nível nacional como nas comuni-
dades locais onde estão profundamente 
enraizadas. A sua evolução não repre-
senta uma rutura com o passado, mas 
antes uma adaptação fiel aos valores 
humanistas que lhes deram origem, 
assegurando que a modernização dos 
modelos de gestão e de cuidados nunca 
ofusca a dimensão humana que distin-
gue cada Misericórdia.

O último Congresso Nacional das 
Misericórdias assumiu uma dimensão 
particularmente significativa, ultra-
passando as fronteiras do território 
nacional e insular. A participação ativa 
das Misericórdias de Macau, São Tomé 
e Príncipe e Brasil proporcionou uma 
perspetiva simultaneamente global e 
lusófona da missão que nos une. Esta 
partilha de experiências reforçou, uma 
vez mais, que o espírito das obras de 
misericórdia constitui uma lingua-
gem universal, capaz de encontrar 
respostas renovadas para os desafios 
da pobreza, da solidão e da doença em 
diferentes geografias.
Entre as muitas conclusões relevan-
tes que emergiram deste encontro, 
permaneceu uma convicção essencial: 
as Misericórdias estão preparadas para 
enfrentar os próximos séculos com 
renovada vitalidade. Fá-lo-ão com a 
segurança de quem compreende que 
evoluir é a melhor forma de continuar 
a cuidar, servir e transformar vidas.

Júlio Pereira



3

O São Brás Cuida teve início no dia 
2 de janeiro e consiste num projeto 
coordenado pela Misericórdia de São 
Brás de Alportel, desenvolvido em 
acordo e parceria com o Município, 
sendo financiado pelo Programa Re-
gional Algarve 2030, Portugal 2030 e 
pela União Europeia.
O projeto São Brás Cuida assume o 
desenvolvimento do Eixo 2 – Comba-

DESTAQUE 

SÃO BRÁS  
CUIDA
CLDS 5G
Por Tina Jardim

Misericórdiativa 

te à pobreza e à exclusão social das 
crianças e dos jovens, e do Eixo 4 – 
Desenvolvimento social, capacitação 
comunitária e intervenção em contex-
tos de emergência social e cenários de 
exceção.
Até ao momento, a equipa encontra-
-se a desenvolver e adaptar materiais 
publicitários, bem como a estabelecer 
parcerias, participar em reuniões e 

desenvolver e implementar atividades 
e sessões que constam no plano de 
ação, nomeadamente através da dina-
mização de atividades e sessões nas 
escolas, no Espaço Jovem, no Espaço
Inclusão, no Bairro Social e ainda da 
realização de sessões de sensibiliza-
ção para a comunidade sobre temas 
atuais e de grande relevância.
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O Dia de Reis é uma data que nunca 
passa despercebida, principalmente 
pelos mais velhos, pois está sempre 
associado às tradicionais Charolas.
As Charolas passam de geração em 
geração e fazem as delícias de utentes 
e colaboradores. É com muito prazer 
que, todos os anos, atuam na nossa 

ERPI, partindo sempre com a pro-
messa de regressar no ano seguinte. 
E assim tem sido, ano após ano.
Este ano, a celebração tornou-se 
ainda mais especial com a presença, 
em direto, do programa Praça da 
Alegria, da RTP1, onde a “rainha da 
casa” esteve em destaque. Foi um dia 

DESTAQUE 

A ERPI NA PRAÇA DA ALEGRIA 
Por Anabela Viegas

O Dia da Mulher foi assinalado no Lar 
da Misericórdia com muita emoção e 
alegria. Cada mulher carrega consigo 
uma história marcada pela coragem, 
dedicação, amor e superação. É im-
portante reconhecer o valor de cada 
ruga, de cada expressão de sofrimento 
e de cada sorriso, mesmo que tímido.
Por merecerem receber carinho, afeto 
e alegria neste dia especial, utentes e 
colaboradoras tiveram o privilégio de 
receber a visita de outra grande mu-
lher: a primeira Presidente da Câmara 
Municipal de São Brás de Alportel. Um 
momento duplamente especial, vivido 
com muita emoção.
Muitas felicidades a estas e a todas as 
mulheres, especialmente às da Santa 
Casa da Misericórdia de São Brás de 
Alportel.

DIA DA MULHER ASSINALADO  
COM A VISITA DA PRESIDENTE DA CÂMARA
Por Anabela Viegas

Misericórdiativa  

vivido com muita emoção e alegria, 
que todos guardam com grande orgu-
lho, afinal tiveram a oportunidade de 
participar em direto num programa 
acompanhado por milhares de pes-
soas em todo o país.
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FLAMENCOTERAPIA 
COM GLÓRIA RIOS 
Por Anabela Viegas

Na Misericórdia de São Brás de Alportel, há 
cerca de um ano que utilizamos o programa 
informático MySenior, num percurso marca-
do pela aprendizagem, aquisição de conheci-
mentos e transformação digital, envolvendo 
colaboradores e direção técnica.
Por se tratar de uma ferramenta inovadora 
de apoio ao trabalho diário, surgiram alguns 
constrangimentos e dificuldades iniciais, 
algo já expectável neste processo de adapta-
ção. Contudo, com o empenho, colaboração e 
dedicação de todos, esses desafios têm vindo 
a ser ultrapassados, permitindo reconhecer 
cada vez mais as vantagens da utilização do 
MySenior.
Através desta plataforma, é possível reunir, 
registar e organizar serviços e atividades 
num único local de acesso facilitado, con-
tribuindo para uma gestão mais eficiente e 
para uma maior disponibilidade na presta-
ção de cuidados aos utentes.

A Misericórdia está sempre de 
portas abertas para receber 
iniciativas que tenham como 
principal objetivo melhorar 
a qualidade de vida dos seus 
utentes. Foi nesse sentido que 
recebemos uma atividade até 
então desconhecida para muitos: 
a Flamencoterapia.
Segundo a flamencoterapeuta 
Glória Rios, esta atividade utiliza 
a música e os movimentos do 
flamenco para promover o bem-

estar físico, emocional e social 
das pessoas idosas, ajudando 
na mobilidade, coordenação, 
equilíbrio, autoestima e 
estimulação da memória.
Esta atividade é aguardada por 
todos com grande expectativa 
e entusiasmo. Inicialmente, 
alguns utentes mostram-se mais 
tímidos, limitando-se a observar 
os outros, mas rapidamente 
se envolvem e divertem-se 
bastante.

Misericórdiativa 

“MYSENIOR”  
UMA FERRAMENTA 
INDISPENSÁVEL 
NA INSTITUIÇÃO
Por Carolina Reis
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A ANIMAÇÃO SEMPRE  
A ACONTECER  
Por Ana Jacob

Misericórdiativa  

O Dia do Pai é sempre assinalado com 
muito amor e carinho. O nosso ideal 
seria conseguir juntar pais e filhos, 
mas sabemos que, por questões labo-
rais, isso seria impossível, pelo menos 
para a maioria. Assim, com a ajuda de 

Durante os últimos meses, e tal como 
já vem sendo tradição, a animação e 
o convívio continuaram bem presen-
tes na nossa instituição através da 
celebração de diversas datas comemo-
rativas, proporcionando momentos 
de alegria, partilha e boa disposição 
entre utentes e funcionários.
Ao longo deste período, assinalámos 
o Dia do Sorriso, o Dia do Obrigado e o 
Dia do Mágico, com decorações temá-

ticas alusivas a cada data, tornando os 
espaços mais acolhedores e animados. 
No Dia da Escrita à Mão, cada utente 
teve a oportunidade de escrever o 
seu próprio nome, numa atividade 
simples, mas bastante significativa, 
promovendo a motricidade fina, a 
concentração e a valorização da escri-
ta manual.
O Dia dos Namorados foi celebrado 
com uma decoração especial inspira-

DIA DO PAI  
ESPECIAL
Por Anabela Viegas

todas as colaboradoras, criámos um 
pequeno momento de convívio com 
todos os utentes do sexo masculino, 
acompanhado por um lanche especial.
Para os filhos que vivem mais distan-
tes, não faltou um simples telefonema 

ou uma videochamada com palavras 
de amor e gratidão. A emoção vivida 
nestas datas significativas é ainda 
mais sentida por ambas as partes.

da na data, criando um ambiente de 
carinho e partilha. Já no Carnaval, 
participámos, juntamente com o 
Centro Infantil, no tradicional baile 
carnavalesco, marcado pela música, 
cor e diversão entre miúdos e graúdos. 
Na Páscoa, realizou-se o tradicional 
Baile da Pinha, animado pela atuação 
de Válter Reis.
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Há já algum tempo que estava prevista 
a abertura de uma nova sala de creche, 
resultado da preocupação constante 
em responder às necessidades das 
famílias e proporcionar um ambiente 
educativo de qualidade às crianças nos 
primeiros anos de vida.
Em março, perante a situação urgente 
vivida por várias famílias devido ao 
encerramento de um espaço privado 
que acolhia os seus filhos, uniram-se 

Os jovens do Espaço Inclusão têm vindo a abraçar novos desafios e experiências, 
demonstrando criatividade, empenho e vontade de participar ativamente na comunidade.
Recentemente, integraram o projeto promovido pelas Águas do Algarve, participando no 
concurso regional “A Água e o Mar para Mim”. No âmbito desta iniciativa, 
decoraram artisticamente uma sombrinha, expressando a sua 
visão sobre a importância da água e do mar.
Participaram ainda no projeto “Cada Gaveta um Cuidar”, 
dinamizado pela Fundação Irene Rolo de Tavira, onde 
desenvolveram uma história de vida através de objetos 
significativos ligados ao ato de cuidar, estimulando 
memórias, emoções e reflexões pessoais.

DESTAQUE 

NOVA SALA DA CRECHE
Por Célia Ramos 

Misericórdiativa 

vontades, esforços e sentido de missão, 
tornando possível a inauguração da 
nova sala “Borboletas”.
Mais do que um novo espaço físico, 
esta sala representa um compromisso 
com a educação na primeira infância. 
Com uma equipa jovem, dedicada 
e experiente, o novo espaço acolhe 
atualmente 11 crianças com idades 
compreendidas entre 1 e 2 anos.
A abertura desta sala constitui tam-

bém uma importante resposta social e 
educativa para a comunidade, apoian-
do as famílias numa fase tão impor-
tante do crescimento dos seus filhos. A 
todas as crianças e famílias que agora 
fazem parte deste projeto educativo, 
desejamos as boas-vindas e muitos 
momentos felizes de aprendizagem, 
afeto e descoberta.

INCLUSÃO  
FORA DE PORTAS
Por Célia Ramos
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As visitas de estudo assumem um 
papel importante na Educação Pré-es-
colar e, consequentemente, na nossa 
Instituição, constituindo estratégias 
pedagógicas essenciais para o desen-
volvimento da criança.
Este tipo de atividades promove 
uma aprendizagem ativa e baseada 
na realidade, permitindo às crianças 
observar, explorar e interagir com 

A IMPORTÂNCIA DAS VISITAS  
DE ESTUDO EM CONTEXTO  
PRÉ-ESCOLAR
Por Adriana Pires

Misericórdiativa  

As colaboradoras do Centro Infantil Antó-
nio Calçada participaram, durante o mês de 
abril, numa formação de Primeiros Socorros 
Pediátricos ministrada pelos Bombeiros Vo-
luntários de São Brás de Alportel.
Estas sessões contribuíram para reforçar co-
nhecimentos e melhorar os procedimentos a 
adotar em situações de emergência. Entre os 
temas abordados estiveram o Suporte Básico 
de Vida (SBV), atuação em casos de engas-
gamento, traumatismos, febre, convulsões e 
queimaduras.
Houve ainda oportunidade de colocar em 
prática alguns procedimentos de primeiros 
socorros, bem como esclarecer dúvidas e par-
tilhar experiências. Esta formação contribuiu 
para aumentar a confiança das colaboradoras 
e promover um ambiente mais seguro para o 
bem-estar das crianças.

PREVENIR É MELHOR 
QUE REMEDIAR
Por Amanda Domingues

diferentes contextos fora da sala de 
atividades. Para além disso, estimulam 
a curiosidade, o pensamento crítico e 
o desenvolvimento de competências 
cognitivas desde cedo.
Acreditamos que as visitas de estudo 
permitem às crianças envolverem-se 
de forma mais ativa na realidade que 
as rodeia, contribuindo para o seu cres-
cimento pessoal, social e educativo.
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LAÇO AZUL
Por Célia Ramos

O Laço Azul é o símbolo da campanha 
de Prevenção dos Maus-Tratos na 
Infância, assinalada durante o mês 
de abril. Esta iniciativa surgiu nos 
Estados Unidos da América, quando 
uma avó colocou uma fita azul no 
carro para lembrar o neto, vítima de 

Misericórdiativa 

PROFESSOR EMÍDIO  
DÉCADAS A PROPORCIONAR 
EXERCÍCIO FÍSICO  
ÀS NOSSAS CRIANÇAS
Por Célia Ramos

Ao longo de várias décadas a lecionar 
Educação Física no Centro Infantil, o 
Professor Emídio tem sido um exemplo 
de dedicação, profissionalismo e entre-
ga ao serviço da comunidade.
O seu percurso na instituição iniciou-se 
entre 1978 e 1979, quando realizou um 
estágio no âmbito da sua formação aca-
démica. Mais tarde, em 1998, regressou 

para exercer funções, mantendo-se 
até aos dias de hoje, sendo uma figura 
muito acarinhada por toda a comuni-
dade escolar.
Com um percurso profundamente 
ligado à educação, desenvolve sema-
nalmente atividades com crianças do 
pré-escolar e ATL, promovendo não só 
a atividade física, mas também valores 

como o respeito, a cooperação, a disci-
plina e a alegria de aprender através do 
movimento.
Mais recentemente, alargou a sua 
intervenção aos idosos do Centro de 
Dia e Lar, proporcionando momentos 
de exercício, convívio e promoção da 
qualidade de vida.

violência. Desde então, o laço azul 
tornou-se um símbolo da luta por uma 
infância segura e protegida.
Associando-se a esta causa, 
atualmente dinamizada pela CPCJ, 
o Centro Infantil decorou cada sala 
com laços em tons de azul, muitos dos 
quais foram posteriormente colocados 
em espaços comerciais do concelho. 
Algumas crianças participaram ainda 
no Laço Azul Humano realizado no 
Campo Desportivo Municipal.
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No âmbito do Programa Educativo 2026, o Museu 
deslocou-se à EB1/JI n.º 3 para conversar com as 
crianças sobre fibras têxteis, explorando o algodão, 
de origem vegetal, e a lã, de origem animal.
Esta atividade contou com a parceria da 
associação Algarchurra, que levou diversos 
materiais, desde vários tipos de lã até utensílios 
utilizados na cardagem.
Durante a atividade, as crianças tiveram 
oportunidade de interagir com os materiais e 
usar a criatividade na elaboração de desenhos, 
aplicando o algodão e a lã nos seus trabalhos.

A convite da diretora do Museu 
Nacional dos Coches, Drª Rita 
D’Argent, uma comitiva do Museu 
do Traje, deslocou-se a Lisboa no dia 
23 de março, para apresentar o livro 
dedicado à sua coleção de veículos 
hipomóveis.
A obra, da autoria de Francisco 
Lameira, integra o catálogo do acervo 
do Museu e aborda os transportes 
tradicionais no Algarve. A sessão 
reuniu cerca de uma centena de 
participantes, entre investigadores, 
especialistas e representantes 
institucionais.

O autor salientou a singularidade 
e relevância histórica da coleção, 
como testemunho da identidade 
regional. Realizado num dos mais 
emblemáticos espaços museológicos 
do país, o evento assumiu particular 

Misericórdiativa  

DESTAQUE 
A CULTURA ALGARVIA BRILHA 
NO MUSEU NACIONAL  
DOS COCHES
Por Vânia Mendonça

DAR A CONHECER OS TÊXTEIS 
ÀS CRIANÇAS
Por Rute Pinto

importância no panorama cultural, 
reforçando a necessidade de preservação 
e valorização destes bens enquanto 
elementos fundamentais da identidade 
algarvia.
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O MUSEU DO TRAJE 
ACOLHE SESSÃO-PILOTO DO PROJETO MARVI 
DEDICADA À INCLUSÃO
DE COMUNIDADES DA DIÁSPORA
Por Vânia Mendonça

Misericórdiativa 

EXPOSIÇÃO  
MODA EM CONSTRUÇÃO
Por Vânia Mendonça

A exposição, inaugurada a 10 de abril, apresenta uma retros-
petiva dos trabalhos da Licenciatura em Design e Produção 
de Moda e Têxtil do ISMAT.
Reúne projetos que revelam a criatividade dos estudantes 
nas áreas do desenho de moda, vestuário, acessórios, ima-
gética e fotografia. Os trabalhos evidenciam uma forte liga-
ção ao Algarve, aliada a uma dimensão contemporânea e 
internacional.
Esta iniciativa integra a parceria entre o Museu do Traje de 
São Brás de Alportel e o ISMAT, refletindo o compromisso do 
Museu com a comunidade, a valorização da moda contem-
porânea e a promoção de novos talentos nesta área.

11

No passado dia 14 de abril, o nosso 
Museu acolheu uma sessão-piloto do 
projeto MARVI, uma iniciativa euro-
peia dedicada à promoção da inclusão 
de pessoas com origens migrantes, 
biculturais e da diáspora no volun-
tariado em museus e no património 
cultural.
O projeto MARVI tem como principal 
objetivo reforçar a participação destes 
públicos em instituições culturais, 
através da formação de curadores de 

museus e gestores de voluntariado, 
promovendo práticas mais inclusivas.
A sessão realizada no Museu, em cola-
boração com a Out of the Box Europe 

e a Fundação Eugénio de Almeida, 
destacou-se pela forte participação e 
envolvimento ativo de todos os inter-
venientes.
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NOVAS  
CARRINHAS  
DA INSTITUIÇÃO
Por Elnisa Pires

FEIRA 
DE PRIMAVERA 
DO MUSEU
Por Vânia Mendonça

Com o apoio do programa Mobilidade Verde, refor-
çámos a nossa frota automóvel, promovendo uma 
mobilidade mais segura aos nossos utentes, inclusiva 
e sustentável, em linha com os objetivos de descarbo-
nização e proteção ambiental.

A Feirinha da Primavera, realizada no Museu do Traje de 
São Brás de Alportel no dia 24 de maio, foi mais uma edição 
marcada pela animação, criatividade e convívio. O evento 
contou com a participação de vários artesãos, artistas e pro-
dutores locais, proporcionando aos visitantes uma mostra 
diversificada de produtos e trabalhos de grande qualidade.
A iniciativa do grupo Amigos do Museu contou ainda com 
a colaboração do Agrupamento de Escuteiros 1330 e da 
escola de música Rock On, cuja participação enriqueceu o 
programa com várias atuações ao longo do dia.

Contactos:
Santa Casa da Misericórdia de São Brás de Alportel
Praceta da Misericórdia, 20
8150-137 São Brás de Alportel
Telefone: 289 842 161 (chamada para rede fixa nacional) 
Fax: 289 841 985
E-mail: geral@misericordiasaobras.pt

Horário da Secretaria:
De segunda a sexta-feira 
das 9 às 13 horas e das 14 às 17 horas

Horário do Centro Infantil: 
De segunda a sexta-feira
das 8 às 19 horas  

NA PRÓXIMA EDIÇÃO…

Festa dos Finalistas • Arraiais dos Santos Populares


